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O Colégio Brasileiro de Radiologia e Diagnóstico

 por Imagem informa a todos os membros que

 tem mantido várias ações junto ao poder

judiciário para que nenhum órgão representativo de

empresas de assistência à saúde prejudique o

relacionamento dos médicos especialistas em radiologia

e diagnóstico por imagem, medicina nuclear e radio-

terapia com os seus pacientes.

A propósito da solicitação de mais exames, da

obrigação de dar alta médica o quanto antes, do

pagamento reduzido aos profissionais, das glosas, das

proibições e inúmeros fatos que não condizem com a

boa relação médico-paciente estabelecido pelas

empresas que são intermediárias na área da saúde e

que dificultam a utilização de qualquer tabela de

honorários médicos; o CBR entrou com um processo

administrativo junto ao CADE contra o CIEFAS devido à

baixa remuneração dada aos especialistas que tinham

que aceitar uma tabela imposta pelo próprio Comitê.

O CADE decidiu após averiguação que a entidade

realmente estava infringindo a ordem econômica que

diz respeito à limitação da livre concorrência e ao exercí-

cio abusivo de posição dominante à adoção de conduta

comercial uniforme, ou seja, estabeleceu penalidades

que impedem a utilização de tabelas de honorários

médicos fabricadas pelo mesmo e multas estabelecidas

de acordo com as faltas cometidas.

O CBR, por intermédio de sua assessoria jurídica,

conseguiu um grande passo na defesa de seus sócios

e acredita que é preciso uma postura firme e decidida

para enfrentar os percalços que a saúde brasileira

ainda tem pela frente.


